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Qual é a origem do universo? 
 

A história de Pedro e a metáfora do relógio  
Certa vez um menino chamado Pedro ao debater contra um professor ateu, propôs-

lhe a seguinte metáfora: imaginemos uma pedra bruta de ouro que despencasse do alto 
de uma montanha e conforme fosse rolando e batendo nas demais rochas, começasse a 
ser “modelada” no formato de um relógio, e que ao longo da queda surgissem os pontei-
ros, os números, a pilha, etc. até o momento em que tendo chegado ao sopé do monte, o 
relógio estivesse pronto. Não seria absurdo pensar em tal hipótese? Ora, se um simples 
relógio não se faz de repente ‒ dizia Pedro ao professor ‒ quanto mais o universo terá 
sido criado por meio de uma explosão ou por um acaso. Quem criou tudo foi Deus e só 
Ele.  

 

Se Deus criou o universo e está em todas as partes, por que eu não O vejo? 

Ora se Ele criou tudo e sustenta tudo, logo Ele está em todas as partes, porque se 
Ele não estivesse presente aquilo desapareceria. Mas São João afirma que a “Deus nin-
guém jamais viu” (Jo 1, 18), então, como eu posso acreditar naquilo que não vejo? Pois 
se não estou vendo, logo não existe… porém, isto não é verdade, pois, quantas galáxias 
há no universo que eu não vejo, entretanto, existem? Sabia que existem duzentas mil 
trilhões de estrelas que compõem uma só das galáxias?  

Ensina-nos São Tomás de Aquino que Deus é sumamente visível, mas nossos 
olhos carnais são incapazes de vê-Lo. Exemplo dessa realidade, que se dá conosco em 
relação a Deus é o morcego, pois este animal não possui a capacidade de ver e apenas 
se move pelas vibrações.  

 

A perfeição e a ordem existente no universo  
Depois, toda a ordem, grandeza e perfeição que existe no universo, o que dizer? 

Conta-nos os livros que as pombas mensageiras se guiam através de uma bússola bio-
magnética, a qual indica o lugar onde ela deve deixar a mensagem e faz a ave retornar 
para sua casa; também com elefantes passa-se algo curioso: estes grandes animais pos-
suem um senso auditivo muito aguçado, o que permite a eles escutarem a longas distân-
cias os mínimos infrassons emitidos; entre os animais marítimos o encantador golfinho 
tem uma sonda acústica que o ajuda a descobrir os obstáculos e só em nossos dias é que 
os barcos modernos possuem essa capacidade… O instinto animal é perfeito! 
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Assim, se com a história do Pedro vemos que um relógio não surge do nada, quanto 
mais toda a ordem do universo.  

 

Acreditar e conhecer a Deus: questão de Fé ou de inteligência?  

Em nossas próximas aulas veremos as provas que São Tomás dá para demonstrar 
que Deus existe e que conhecê-Lo não é uma mera questão de religião e de Fé, mas 
de inteligência. E que além de ter criado todo o universo do nada e sustentar todos os 
seres, Ele é meu Pai e meu Amigo.  
 

Uma obra de Amor, Sabedoria e Bondade infinitas 
Contudo, por que a Santíssima Trindade decidiu criar? Precisava Ela da Obra da 

Criação? Necessariamente não! Deus criou porque quis, assim toda a Criação foi uma 
obra de Amor e Sabedoria divinas. Sendo Ele eterno, absoluto, infinito, perfeito, basta-
va-se a Si só, mas foi pela sua inesgotável bondade que decidiu criar os minerais, os 
vegetais, o homem e, tendo Ele feito tudo por Amor, logo não pode esquecer-se das 
criaturas saídas de suas mãos, a tal ponto Deus não se esquece de ninguém, que se por 
um instante sequer Ele “cochilasse”, todo o universo voltaria ao nada.  

 


